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* sentiments dss dugs portes
O Pr6ldente SamoÌa Machel dêClarou quê um salto qualilstiyo nO incromonlô da COOpêra-_ rnskeMìni3tí6 Pinto Bnls6mão dêpo-

ção bllateral em benêíiqio mútuo dos uoú Ësiaaqs é o od;eaivo ãa primeira íase das conversa- sirôu 
uuma-coroã 

de íktres tra Prâc'

çóes qntem iniciadae enire a RPM e PoÌrusa,. A detesação portusüet" e iia"iuo" pirã Értnieiiò rrrì- ffll.jiiÓl"r"Y,i,Ï'il""fil3i; ï!i3i;
nislro Ffancisco Pitt9 Balsemào, que degde domingo último 5e enqontra no no$q Paia, numa do Bureâü PotiÌico do Partido qr€tìmo

vieila oÍicial que se prolongaíá ató à píóxima qulnta-íeiía. 
:"tlll;l" 

*" Nesócios EsrrânqeÍos

Ceroa das  Í ìove  horas  loca is  o
C h e Í e  d o  E s t a d o  n a  q u a l i d a d e  d e
Pres ider r te  do  Conse lho  de  Mín is l ros
da Repúb l ìca  Popr . r la r  c ie  l i l ocambique,
e  Franc isco  P in to  Ba lsemáo.  Pres i -
dente  do  Conse lho  de  Min is t ros  da
Repúb l ica  Por t t rguesa,  cheÍ ianc lo  as
respec i i vas  de leqacões.  in ic ia ranr  as
conversaÇões o Í ic ia is  en t re  os  do is
pa ises .  no  Pa lác io  da  Ponta  Ver rne l t ra .

Na presenca dê  io rna l ìs tas .  cc r r res-
pondentes  das  agênc ias  in le rnacro-
na is  e  de  operadores  das  cârnaras  da
te lev isão e  c lo  c tnema.  o  n ra is  a l to
c i in igen le  mocambicano e  o  Chefe  do
Gbverno por tuguês .  v is ive lmente  bem
dispo l tos ,  en t ra ram na sa la  onde
ser iam mant idas  as  cor rversaçóes ,

O Pres idente  Samora  Mache l ,  ao
rusar da palavrà, apresentou as boas-
-vlndas ao i lustre visi tanle e à sua
delegacão a este páís onde irá assis.
l i r  a um povo determínado a prosse-
guir na lula árdua paía a edií icaçâo
de uma nova sociedade e engaiado
no combale pelo desenvolvimenlo
econórnico e social.

O d i r i ç ren te  mocambicano reçordou
cìuê. apesaÍ da fírmeza dcls moçam-
bicanos nesla lareÍa. dois lactores.
-chave condicionam o seu êxito -
o subdesenvolvimenlo, molivado por
razÕes históricas, e a guerra não

declarada, que nos é movida Pelo
deslâcamento mais avanÇado do im-
períafísmo na Áfr ica Austral,  o regìme
racista da Álr ica do Sul.

- Conlamos com a determinação
inabalável de um povo, a lorça e o
enraizamento do Part ido no seu sêio,
que permitem que Moçambigue seja
efecl ivsmênte um Eslado social isla -
a Í i rmar ia  o  Pres ic len te  Samora  Mache l ,

O CheÍe  do  Es tado moÇambicano
Ír isou que esta coopeÍaÇão cDrn o
ant igo  pa is  co lon izâdor ,  só  Ío i  poss í -
ve l  com a  l iqu ìdaeão do  Íasc isn to  em
Por tuga l  e  a  der rocaÇa do co lon ia -
l i smo em Moçanrb iqu t : .

Uma vez  mais .  Samora  Mache l
reco, ' iou as iniciâi ivas encetac,as
pe lo  n ra logrerdo  Pr rmei ro -Minrs t ro  DoÍ -
tuguês ,  Sá -Çarne i ro ,  que incent ivou
o desb loqueamento  das  Íe lações  en t re
Moçambique e  Por tu ( la l  e  inaugt t rou
r r  m a  n  ova  pág ina  n  a  p romoÇ ão e
es t re i ta Ìnento  das  re lações  eoonómi -
cas ,  cu l tu ra is  e  soc ìa ìs  en t re  os  c lo t Í ì
Es tados  soberanos .

-- As perspeçlívas das no$sas Íela.
çóes são excelentes. Vamos del inear
accõeg coniuntas que nos tacultem
passos posit ivos no dornlnio da coope.
ração futura entre a República Popu-
lar de Moçambigue e a República
Por luguesa -  í ina l i zar ia  o  Pres idente

do Cor rse l l ro  de  Min is t ros  da  RPM"
Marecr ra l  Samora  Mache l .

Na sua in te rvencão,  o  Pr ime i ro -Mi -
n is t ro  P in to  Ba lsenrão d isse  que as
conversacóes em cuÍso ir iam concer-
lar a estratégia da cooperação luso.
-moçambicana e  sub l inhou que as
relaçôes entre os dois países foram
mals proÍÍcuas ao longo destes últ i -
mos sels meses do que duranle os
seis anos passados.

O CheÍe  do  Execut ivo  por tugr lê3
re ter iu -se .  em segu ida .  a  cond ic iona-
l i smos or ig inados  pe los  prob lemas
in tg rnac iona ls .  A  c r ise  económrca
in ie r ìac iona l  e  c l  Íac to  de  Mocambr-
que ser  um dos  membros  do  Mov i -
mento  dos  Países  Não-A l inhados e  do
SADCC, e Portugal da NATO e, em
pr inc ip ios  de  1984,  da  Çomunìdade
Económica  Eürope ia ,  não cons t i tuêm
rnot ivos  de  apreensão para  o  desen-
vo lv ì r r ren to  dâ  cooperaÇão de ambcs
o-c patses.

As  cenversações .  que depo is  p ros-
segu i ra rn  â  por ta  Íechada,  possueÍn
como temâs a  abordar ,  p ro jec tos  no
dorn ín io  das  pescas .  a lgoc lão ,  comu-
n icaÇão soc ia ì ,  indús t r ia  e  í inanças .

HOMENAGEM AOS HERÓIS
MOCAMBICANOS

Ainda na  manhã de  on tem,  o  Pr i -

À  ta rde ,  P in to  Ba lsemão v is Ì tou  o
Museu da  Revo luÇão e  d ia logqu co tn
as  centenâs  de  popt t la res  que.  en tu-
s ias t i camer ì tê  ag i lavant  as  bande i ras
da Repúb l ica  dos  do is  pa íses  e  se
ag lomeraram ao longc '  da  Aven ida
24 de  Ju lho  e  das  v ias  cont íguas ,  iá
que o  acontec imento  teve  lugar  nu tna
hora  de  ponta .

Em segu ida ,  o  Chef r :  do  Governo
Írortuguês trr i  apresent;tdo ao Corpo
DiD lon ìá t i co .  acred i tado na  RPM,  no
Pa lác io  da  Assemble ia  t )opu la r .  tendo-
-se  encof ì t Íado à  no t te ,  no  Pat -que de
Campismo com a  comt tn idade Por tu -
guesa res idente  em Maputo .

Enquanto  isso ,  conversacÕes no
domír r io  da  In Ío rmação t i veram lugar
na ta rde  de  on tem no Min is té t io  da
l r t Ío rmação.  Decor rendo em an lb ten te
Í.anco e aberto. as conversaÇões pre-

tender r '  o  re fo rÇo da  cooperação em
diversas  áreas ,  nomeadamente  a  le le -
v isáo .  c inema e  rád io .

A  de legação moÇambicana ío i  .on-
duz ìda  por  José Lu is  CabaÇo.  t ì l t r la r
da  pas tâ  da  In Ío rmaçáo,  Íazendo
oar te  de la  N4ota  Lopes D i rec tor  Ns-
c ìonaÌ  do  sec lo r ,  e  ou t ros  responsá-
ve is ,  enquan lo  a  de legação pôr tuguesa
era  cons t i tu ída ,  nomeadamente .  pe los
Secre tár ios  do  Es tado da  Comunica-
Ção Soc ia l  e  da  CooPeração.


